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Resumo 
A educação em turismo vem assumindo diferentes facetas no século XXI. Portanto, 
compreendê-la pela ótica das neurociências é igualmente um desafio e uma oportunidade. 
Dessa forma, o objetivo deste estudo foi identificar novos insights e propostas de ações a 
partir da neuroeducação para o ensino-aprendizagem do turismo, incluindo o neuroturismo. 
A presente pesquisa é exploratória, descritiva e de natureza qualitativa e quantitativa, sendo 
realizada uma análise textual por meio do software Iramuteq, que originou: (a) Análise de 
Similitude e (b) Análise Fatorial de Correspondência (AFC). Os resultados oferecem um 
conjunto robusto de nove novos insights e propostas de ações para iluminar o ensino e a 
aprendizagem do turismo no século XXI, a saber: (I) Criar um guia neuroeducacional 
aplicado para o ensino-aprendizagem do turismo; (II) Focar no ensino-aprendizagem do 
turismo, implicando a centralidade do ser humano e relações mediadas por tecnologias; (III) 
Compreender o uso de métodos neurocientíficos para o estudo e a pesquisa da educação no 
turismo; (IV) Incentivar pesquisas translacionais no contexto da educação em turismo; (V) 
Valorizar interações sobre a temática na tríade ensino, pesquisa e extensão no âmbito 
universitário; (VI) Estimular abordagens interdisciplinares e transdisciplinares na educação 
em turismo pelo bojo das neurociências; (VII) Incentivar a busca por conhecimentos teóricos 
sobre neuroeducação e neuroturismo; (VIII) Comprometer-se com o bem-estar e o 
protagonismo discente nos processos de ensino-aprendizagem sobre turismo, considerando 
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aspectos éticos; (IX) Prover formação em neurociências aplicada à educação e ao turismo 
para docentes, mediadores e demais interessados.  
 
Palavras-chave: Neurociências. Educação. Turismo.  
 
Resumen 
La educación en turismo ha adoptado múltiples facetas en el siglo XXI, lo que plantea 
desafíos y oportunidades. Este estudio tuvo como objetivo identificar nuevos conocimientos y 
propuestas de acción desde la neuroeducación para la enseñanza y el aprendizaje del 
turismo, incluyendo el neuroturismo. De enfoque exploratorio, descriptivo, cualitativo y 
cuantitativo, la investigación empleó el software Iramuteq para realizar un Análisis de 
Similitud y un Análisis Factorial de Correspondencias (AFC). Los resultados permiten 
proponer nueve líneas de acción para fortalecer la educación en turismo desde una 
perspectiva neuroeducativa: (1) Elaborar una guía aplicada de neuroeducación para el 
turismo; (2) Enfocar la enseñanza centrada en el ser humano y mediada por tecnologías; (3) 
Aplicar métodos neurocientíficos en estudios educativos del turismo; (4) Promover la 
investigación traslacional en este campo; (5) Fortalecer la integración entre enseñanza, 
investigación y extensión; (6) Estimular enfoques inter y transdisciplinarios; (7) Fomentar el 
conocimiento teórico sobre neuroeducación y neuroturismo; (8) Valorar el bienestar y el 
protagonismo estudiantil en procesos educativos éticos; (9) Ofrecer formación en 
neurociencias aplicadas al turismo para docentes y mediadores.  
 
Palabras clave: Neurociencias. Educación. Turismo.  
 
Abstract 
Tourism education has taken on various forms in the 21st century; therefore, understanding 
it from the perspective of neuroscience presents both a challenge and an opportunity. The 
objective of this research was to identify new insights and action proposals derived from 
neuroeducation for the teaching and learning of tourism, including neurotourism. This study 
is exploratory, descriptive, and employs both qualitative and quantitative approaches. A 
textual analysis was conducted using the Iramuteq software, which resulted in: (a) Similitude 
Analysis and (b) Correspondence Factor Analysis (CFA). The findings offer a robust set of 
nine new insights and action proposals to enhance tourism teaching and learning in the 21st 
century, namely: (I) Develop an applied neuroeducational guide for tourism teaching and 
learning; (II) Focus on tourism teaching and learning that emphasises the centrality of the 
human being and technology-mediated relationships; (III) Understand the use of 
neuroscientific methods for the study and research of tourism education; (IV) Encourage 
translational research in the context of tourism education; (V) Value interactions on the 
theme within the triad of teaching, research, and extension in the university context; (VI) 
Promote interdisciplinary and transdisciplinary approaches in tourism education through the 
lens of neuroscience; (VII) Encourage the pursuit of theoretical knowledge on 
neuroeducation and neurotourism; (VIII) Commit to student well-being and protagonism in 
the teaching and learning processes of tourism, considering ethical aspects; (IX) Provide 
training in applied neuroscience for education and tourism for teachers, mediators, and other 
interested parties. 
 
Keywords: Neurosciences. Education. Tourism. 
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Introdução 

 
O processo de ensino-aprendizagem sobre os diversos tópicos relativos ao 

campo do conhecimento sobre turismo pode se dar de várias formas, uma vez que 

se trata de um conhecimento essencialmente interdisciplinar (Tribe, 1997; Jafari, 

2005). Na atualidade, a discussão sobre o aumento da perspectiva interdisciplinar 

para o tratamento do turismo continua (Buckley et al., 2025). Assim, a sala de aula 

como se conhecia no século XX está sendo revista, e os professores têm novos 

desafios e oportunidades do ponto de vista didático-pedagógico para capturar e 

sustentar a atenção dos alunos, atuando com as emoções e os sentimentos na 

formação de memórias de curto e longo prazo na atualidade. Logo, a relação entre 

neurociências e educação tem se transformado em uma nova área chamada de 

neuroeducação (Lent, 2019). 

Sob outro enfoque, a relação entre turismo e neurociências tem originado 

igualmente um novo paradigma, o neuroturismo (Panyik; Gonçalves, 2017), que vem 

sendo objeto de potenciais propostas de ensino-aprendizagem em sala de aula, 

como a disciplina de Turismo e Neurociências oferecida na Especialização em Gestão 

Pública de Turismo e Desenvolvimento Regional (UFJF, 2022). Alguns pesquisadores 

apontam que o neuroturismo é uma nova disciplina com teoria e métodos (Giudici; 

Dettori; Caboni, 2017).  

Nota-se que a seleção de conteúdos voltados para a relação ensino e 

aprendizado em relação ao fenômeno turístico a partir das neurociências associa-se 

às disrupções tecnológicas (Panyik; Gonçalves, 2017). Notadamente, com os avanços 

da Inteligência Artificial (IA), a neurociência e a tecnologia no contexto do turismo 

andam pari passu (Cardoso; Fraga, 2024). Corroborando a afirmação anterior, 

Cardoso e Fraga (2024) analisam como os métodos neurocientíficos podem moldar o 

futuro de destinos turísticos inteligentes, visto que o turismo inteligente exige 

planejamento e gestão em tempo real, sendo altamente dependente das novas 

tecnologias.  

 ​ Cabe destacar, portanto, a importância da abordagem interdisciplinar em 

relação ao neuroturismo, pois muitos conceitos e fundamentos vêm sendo 

subsidiados por avanços de outras áreas, como a computação. O mesmo pode 
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ocorrer quando o tema é a neuroeducação, por exemplo, pois o estudo bibliométrico 

realizado por Cardoso et al. (2024), no campo do neuromarketing, revela que a 

neurociência do consumidor é aplicada a estudos turísticos em diversas áreas, a 

partir dos produtos, cinema, jornalismo, televisão e pesquisas de consumidor no 

setor hoteleiro, evidenciando, mais uma vez, o papel da tecnologia. Neste contexto, 

torna-se crucial debater a conexão entre neurociências e educação para o 

ensino-aprendizado do turismo, de modo que a questão-chave desta revisão de 

escopo se conforma da seguinte maneira: de que forma a neuroeducação pode 

contribuir para os avanços do ensino-aprendizagem sobre o turismo, incluindo o 

neuroturismo?  

Em termos de justificativa, Coelho, Lopes e Fraga (2023) reconhecem que um 

desafio no campo das neurociências é explicar comportamentos e cognições 

humanas por meio de uma interface com outros conhecimentos, tais como: 

psicologia, educação, economia, entre outros. Dessa forma, justifica-se incluir o 

turismo e novas disciplinas emergentes, tais como neuroeducação (Lent, 2019), 

neuroturismo (Giudici; Dettori; Caboni, 2017), dentre outras (Coelho; Lopes; Fraga, 

2023). Frente ao problema, o objetivo deste estudo foi identificar novos insights e 

propostas de ações a partir da neuroeducação para o ensino-aprendizagem do 

turismo no século XXI, incluindo o neuroturismo.  

A pesquisa exploratória, descritiva, qualitativa e quantitativa, foi realizada a 

partir de uma revisão sistemática da literatura (RSL) com coleta na Web of Science 

(2024). Os resultados foram analisados a partir do suporte da inteligência artificial 

(IA) Rayyan (2024). Para a análise de conteúdo, utilizou-se o software Iramuteq 

(2020). O trabalho está organizado em quatro seções, além desta introdução.  

 

1 Fundamentação teórica e conceitual 

 

As neurociências aplicadas se coligam em diversas áreas, tais como: educação 

e turismo. Estas junções podem gerar novas palavras (neuroturismo, neuroeducação, 

entre outras), dependendo do tipo de articulação teórica e metodológica adotadas. O 

neuroturismo foi identificado nas revisões sistemáticas empreendidas por Cardoso et 
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al. (2024) e por Al-Nafjan, Aldayel e Kharrat (2023), como mencionado. Em termos 

teóricos e conceituais, conforme apontado por Cardoso et al. (2024), mais 

recentemente, a atenção se voltou para a interseção da neurociência e do 

neuromarketing (junção das neurociências com o marketing) no âmbito do turismo, 

dando origem ao conceito "neuroturismo". Contudo, o neuroturismo é mais amplo 

que o neuromarketing em relação às especificidades do próprio turismo.  

Portanto, esse surgimento exige uma elucidação abrangente da relevância do 

neuromarketing e da neurociência para o campo do turismo, objetivando, assim, o 

preenchimento de lacunas no campo do conhecimento, o que justifica a escolha do 

termo neuroturismo como um novo paradigma (Paying; Gonçalves, 2017). Al-Nafjan, 

Aldayel e Kharrat (2023) definiram algumas métricas para o neuroturismo, usando 

várias modalidades evocadas por diversos estímulos, identificando que a escolha da 

medição da emoção específica depende do estudo de caso e que, em geral, existem 

vários estados emocionais mencionados na literatura, tais como: afeto, atenção e 

carga cognitiva.  

Ademais, a partir de uma perspectiva do consumo, Lei et al. (2024) citam uma 

série de pesquisas sobre o assunto, como a de Bastiaansen et al. (2020) e Li et al. 

(2018), que, em seus respectivos trabalhos, foram capazes de analisar a emoção em 

resposta a imagens de destinos turísticos, a fim de compreender a eficácia de 

propagandas e/ou promoções para avanços no que perpassa a influência da cognição 

e das emoções dos indivíduos na pesquisa de turismo e hospitalidade.  

No entanto, do ponto de vista educacional, identificou-se uma reflexão mais 

específica sobre como o conhecimento relativo ao neuroturismo pode ser alvo dos 

processos de ensino-aprendizagem no turismo. Este é o trabalho de Liska (2024), 

que oferece insights voltados a esta área enquanto tema transversal na educação 

básica brasileira. Portanto, considerando a importância das teorias e metodologias 

oriundas das neurociências para o ensino-aprendizagem do neuroturismo, a 

realização de uma revisão sistemática de literatura pode vir a contribuir para os 

avanços nesse processo em relação a esse recente campo do conhecimento.  

Conforme foi apontado por Costa, Nóbile e Crespi (2021):  
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Conciliar os aportes teóricos advindos da Neurociências com as propostas 
pedagógicas pode ser uma das possibilidades para melhorar o processo de 
ensino e aprendizagem, ressaltando que não se trata de propor uma 
Pedagogia nova, mas de fazer uso de conhecimentos científicos que podem 
auxiliar na compreensão de como o cérebro aprende, reforçando a ideia de 
que quando não se pode aprender da maneira como nos ensinam, podemos 
tentar ensinar da maneira que podemos aprender (Costa; Nóbile; Crespi, 
2021, p.22). 

 

Assim, no contexto do processo de ensino-aprendizagem do neuroturismo, 

compreender os insights do que se tem estudado sobre neuroeducação torna-se 

ainda mais significativo para o enfrentamento dos desafios e oportunidades desta 

área emergente, que tem se constituído como um campo de conhecimento no século 

XXI e deve ganhar as salas de aula nos mais diversos níveis de ensino. 

Logo, nota-se que, para este processo de ensino-aprendizagem, a pesquisa 

translacional, em interface com a educação, tem um importante papel na 

neurociência (Lent, 2016) e pode exercer uma função igualmente relevante no 

processo de ensino-aprendizagem no contexto do neuroturismo. Essa nova 

abordagem vem sendo chamada Ciência para Educação.  

O documento derivado do Simpósio Educação tem Ciência, promovido pela 

Rede Nacional de Ciência para Educação (RNCE) e pela Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) de Ciência para Educação, 

visa sugerir, como tema relevante para a Conferência Nacional de Ciência, Tecnologia 

e Inovação (CNT&I) 2024-2034, a pesquisa translacional para a Educação, 

considerando-se por Ciência para Educação a utilização de métodos científicos para 

informar e melhorar as práticas educacionais, devendo ter, como eixo central, a 

pesquisa translacional, apontando-se, ainda, a neurociência e os fatores fisiológicos 

que impactam a educação como uma área que pode contribuir no desenvolvimento e 

no avanço de alternativas pedagógicas (Lent et al., 2024). Logo, o processo de 

ensino-aprendizagem do turismo deve considerar estes avanços da Ciência para 

Educação.  

 
2 Metodologia 
 

A pesquisa, do tipo exploratória e descritiva, com abordagens qualitativa e 

quantitativa, foi realizada na data de 11 de abril de 2024, a partir de uma revisão 
ANTUNES, Ana Cláudia Neves; FRAGA, Carla; SILVA, Marllon Santos da. 
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sistemática da literatura (RSL) do tipo revisão de escopo, que, segundo Paul e Criado 

(2020), oferece uma visão geral abrangente da literatura relacionada a um 

tema/teoria/método e sintetiza estudos anteriores para fortalecer a base do 

conhecimento. Para isso, foi utilizada a base científica Web of Science (WoS) para a 

busca de materiais sobre a temática neuroeducação a partir do string de busca 

neuroeducation* (título), sendo o resultado n=98. Ao se adotar o filtro “artigos em 

inglês”, o resultado foi n=37.  

Ressalta-se que a escolha da Web of Science (2024) deve-se à sua 

abrangência, qualidade e funcionalidades avançadas de busca, permitindo uma 

seleção criteriosa de estudos relevantes, garantindo a validade e a confiabilidade da 

revisão sistemática da literatura proposta. Adicionalmente, foi adotado o software 

Rayyan, uma ferramenta online que permitiu executar o julgamento quanto aos 

critérios de inclusão/exclusão, qual seja aborda (inclusão) ou não aborda (exclusão), 

aspectos teóricos ou empíricos da neuroeducação. Dois (duas) dos(as) autores(as) 

executaram a revisão com os critérios de inclusão/exclusão, mantendo a ferramenta 

do Rayyan chamada blind on (ou seja, realizou-se uma revisão às cegas). Após, 

retirado o blind on, chegou-se ao seguinte resultado: n=11 (conflitos com 70% de 

alinhamento). Ainda, nesse momento, os resumos marcados como maybe/talvez 

totalizavam (n=7). Estes foram resolvidos de acordo com a maioria. Já os conflitos 

(n=11) foram decididos com o voto do(a) terceiro(a) autor(a), totalizando n=35 

resumos para a composição do corpus textual, conforme Apêndice A, a ser analisado 

com o suporte do software de Análise Textual Iramuteq versão 0.7 Alpha 2, com 

ajustes, tais como: ajuste dos advérbios para suplementares, correção do corpus 

textual a padronização de formatação, ambos baseados no Manual do Iramuteq de 

Salviati (2017). Nesta etapa, foram utilizados dois resultados deste segundo 

software, a saber: (a) Análise Fatorial de Correspondência (AFC), utilizando Lei 

Hipergeométrica Mínima; (b) Análise de Similitude, utilizando Teoria dos Grafos.  

 

3 Resultados e Discussões 
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3.1 Novos insights a partir da AFC  
 

As complexidades da neuroeducação para a análise da relação entre 

neurociências, educação e turismo ficam evidentes a partir de aproximações e 

afastamentos entre os abstracts/resumos representados no plano cartesiano a partir 

da AFC na Figura 1.  

Figura 1 – Análise Fatorial de Correspondência (AFC)

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com o suporte do software Iramuteq (2020) 

 

Ainda, com base na Lei Hipergeométrica com frequência mínima default, que 

é igual a 10, é possível visualizar como o corpus textual (n=35) está distribuído em 

um plano cartesiano, evidenciando uma correlação entre suas variáveis, ou seja, os 

abstracts/resumos numerados de n=1 a 35, conforme Apêndice A. Destaca-se que a 

predominância das variáveis está situada no quarto quadrante, revelando uma 

conexão significativa entre a maioria dos resumos analisados. Em contrapartida, 

primeiro, segundo e terceiro quadrantes possuem resumos que têm potencial para se 

diferenciar da maioria. Na prática, significa que o plano cartesiano permite observar, 

de maneira organizada, como a probabilidade de correlação entre as palavras 

evidenciam tanto concentrações quanto dispersões dos abstracts/resumos em cada 

um dos quadrantes (Salviati, 2017). Cumpre explicar que o primeiro quadrante está 
ANTUNES, Ana Cláudia Neves; FRAGA, Carla; SILVA, Marllon Santos da. 
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localizado no topo à direita, o segundo, no topo à esquerda, o terceiro, abaixo à 

esquerda, e o quarto, abaixo à direita (Salviati, 2017).  

 No primeiro quadrante, existe uma concentração dos abstracts (16, 18, 29) 

que merece uma lupa, pois é onde a probabilidade de correlações entre as palavras 

pode demonstrar uma temática relevante no âmbito da análise. Ao examinar 

Yermakova et al. (2023) (abstract_29), nota-se que os autores abordam uma 

questão que atravessa a educação no século XXI, qual seja a digitalização e o espaço 

virtual. Por outro lado, o trabalho de Fernández (2020) (v. abstract_16) permitiu 

explorar o papel que as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) têm para o 

ensino-aprendizagem na atualidade. Ou seja: há uma ligação entre virtual e TICs na 

perspectiva da interface entre neurociências na educação que merece atenção. Em 

ambos, os conhecimentos neuroeducacionais são um guia relevante.  

Não menos obstante, Procópio et al. (2022) (abstract_18) trataram o tema 

sob o prisma metodológico baseado na aprendizagem cooperativa e interações entre 

seres humanos e máquinas. Isto implica considerar o papel da visão aplicada das 

neurociências ao turismo (vide Panyik e Gonçalves, 2017), o que permite reconhecer 

que o espaço virtual, TICs e aprendizagem cooperativa formam um bloco temático 

que pode ser útil para o processo de ensino-aprendizagem do turismo e do 

neuroturismo nos dias atuais e futuros. Logo, com base no Apêndice A, o primeiro 

insight a partir da Figura 1 foi: os conhecimentos neuroeducacionais são um guia 

relevante para o ensino-aprendizagem do turismo, incluindo o neuroturismo. O 

segundo insight: as interações entre ser humano e máquina ganham destaque, tanto 

quanto a interação entre seres humanos mediadas por tecnologias de comunicação e 

informação (TICs) no século XXI. 

Na Figura 1, no primeiro quadrante, nota-se que o estudo de Doukakis (2019) 

(abstract_17) é um outlier, ou seja, um ponto fora das concentrações, evidenciando 

que o uso de métodos neurocientíficos, como o eletroencefalograma (EEG), ainda 

parece ser emergente nos estudos de neuroeducação. O mesmo ocorre ao abordar 

neurociências e turismo (Li et al. 2022), vide Apêndice A, que explicita como localizar 

as fontes dos trabalhos que serviram à análise. No entanto, com o barateamento de 

tecnologias de EEG, é possível perceber um crescente número de pesquisas na parte 
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experimental que vem utilizando estes recursos (Elam et al., 2021). 

Mendoza-Armenta et al. (2024) (abstract_21) abordam um assunto de fronteira 

quanto a métodos neurocientíficos, o hyperscanning, que consiste em mensurar 

dados a partir de sincronizações entre cérebros, permitindo compreender o processo 

de ensino-aprendizagem (professor/aluno) em tempo real. Estudos com 

hyperscanning já foram realizados em função de se desvendar questões, tais como: 

colaboração e competição.  

 Independentemente de a técnica ser o hyperscanning, ressalta-se que os 

dados neurofisiológicos coletados em pesquisas com métodos neurocientíficos devem 

ser triangulados com autodeclarados (Fraga; Rodrigues, 2021). Assim, podem 

iluminar uma nova avenida de conhecimento no processo de ensino-aprendizagem 

do turismo. Considerando que vários equipamentos permitem mobilidade (Cerf, 

2017), o uso de métodos neurocientíficos pode extrapolar os laboratórios, 

configurando experimentos ecológicos, tais como em sala de aula, viagens e visitas 

técnicas; momentos em que ensino e aprendizagem ocorrem por meio da própria 

experiência turística enquanto uma experiência educacional. O terceiro insight 

refere-se ao uso de métodos neurocientíficos para a pesquisa sobre como o ensino e 

o aprendizado relativos ao turismo podem contribuir para o avanço ontológico e 

epistemológico sobre a temática.  

No segundo quadrante, nota-se que Serapinas et al. (2020) (abstract_20) e 

Serapinas et al. (2022) (abstract_30) se diferenciam dos demais por contemplarem o 

uso de métodos neuroeducativos no processo de encurtamento dos telômeros, 

comprovando seus efeitos positivos na diminuição do stress e do envelhecimento 

mediante o retardamento no processo de encurtamento dessas estruturas. Isso 

significa que os níveis neurocientíficos de análises – moleculares e celulares da 

discussão sobre neurociências na educação – já são uma realidade, o que coloca o 

ensino-aprendizagem do neuroturismo numa perspectiva interrogativa sobre o papel 

que pesquisas translacionais podem assumir para a educação em turismo. Cabe 

destacar que Bear, Connors e Paradiso (2017) explicaram que existem cinco níveis de 

análise das neurociências, sendo os outros três: sistêmico, comportamental e 

cognitivo.  
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No terceiro quadrante, existe uma concentração de abstracts (9, 13 e 22), 

desenvolvidos, respectivamente por Grant, Siegel e Angiulli (2020) (abstract_09), 

Baetge et al. (2023) (abstract_13) e Angarita‐Díaz et al. (2024) (abstract_22), que 

realizaram a aplicação de intervenções neuroeducativas, com foco em melhorias 

cognitivas e comportamentais. Esses pesquisadores contaram com métodos de 

avaliação baseados em testes e inquéritos para testar-lhes a eficácia.  

Percebe-se que a abordagem neuroeducacional, empregada nos três casos, 

preenche uma lacuna transdisciplinar que permite a aplicabilidade da neurociência na 

educação e possibilita o apoio à saúde e, consequentemente, melhoria em 

deficiências educativas causadas pelos mais diversos motivos, tais como: (a) Grant, 

Siegel, Angiulli (2020) em casos de dislexia-discalculia; (b) Baetge et al. (2023) em 

pessoas com esclerose múltipla progressiva. No contexto destes estudos, reflete-se 

sobre como os avanços em direção à saúde na pesquisa em neuroeducação podem 

auxiliar na melhoria do processo educacional de outros conteúdos, tais como o 

turismo e o neuroturismo. O quarto insight foi: pesquisas translacionais são 

essenciais para avanços robustos na interface entre neurociências, turismo e 

educação no século XXI.  

 
3.2 Novos insights a partir da análise de similitude  
 

Como o objetivo deste estudo implica na compreensão das complexidades da 

neuroeducação para a análise da relação entre neurociências, educação e turismo, 

recorreu-se à teoria dos grafos, para a Análise de Similaridade, conforme evidenciado 

na Figura 2. 
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Figura 2 – Análise de similitude 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, com o suporte do software Iramuteq (2020) 

 
Ressalta-se que a Figura 2 é composta por sete comunidades de palavras por 

halos (cores). Adicionalmente, o Quadro 1 esclarece as evidências científicas 

depreendidas desta análise, possibilitando chegar-se às evidências científicas que 

respaldam a resposta à problemática em tela. 

 

Quadro 1 – Halos e evidências científicas  

Halos  Evidências científicas 

1.​Educational / 
Educacional 

O termo educacional/educational apresenta centralidade. Logo, é uma 
adjetivação, o que aponta para o fato de, na neuroeducação, o fator 
educacional ser chave para a relação que pode se estabelecer com várias 
áreas do conhecimento, incluindo o turismo.  

2.​Neuroeducation / 
Neuroeducação 

A palavra neuroeducation/ neuroeducação liga-se a três outras com maior 
frequência: research/ pesquisa, train/ treinamento e human/ humano. Logo, 
a função desta ocorre no campo da university/universidade, tanto para 
pesquisar quanto para ensinar. Isso pode ser valioso para o 
ensino-aprendizado sobre neuroturismo, dialogando ensino e pesquisa em 
âmbito universitário.  

3.​ Teach / 
Ensino 

O ensino/teach, no contexto da neuroeducação, relaciona-se ao 
reconhecimento dos processos/processes cognitivos/cognitive, para que se 
apliquem os métodos/methods mais adequados. Logo, os avanços no ensino 
do turismo, especificamente do neuroturismo, podem levar em consideração 
uma metalinguagem, qual seja: utilizar-se dos próprios processos cognitivos 
para tornar mais eficiente o ensino-aprendizagem.  
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4.​ Student / 

Estudante 
Já a palavra estudante/student está diretamente relacionada à palavra 
professor/teacher numa relação que deve ser dialógica. Isto é, o professor 
deve formular um programa/program de ensino que atenda a 
necessidade/need da educação, notadamente no século XXI. Este deve estar 
atento ao tempo/time de aprendizagem dos estudantes, no nível do 
desempenho deste e à sua faixa etária. Logo, a relação entre estudantes e 
professores que tratem do neuroturismo pode levar em consideração vários 
aspectos dialógicos.  

5.​ Education / 
Educação 

A educação/education depende de práticas educativas derivadas do 
trabalho/work. Por meio da neurociência/neuroscience, pode promover 
melhorias significativas na aprendizagem/learning. O tipo de trabalho que 
pode ser adotado para o ensino-aprendizagem do neuroturismo deve ser um 
item significativo quando se discute a aprendizagem deste.  

6.​ Learn / 
Aprender 

O aprender/learn, por sua vez, dá-se, na maior parte das vezes, em sala de 
aula/classroom e precisa perpassar uma abordagem/approach que 
desafie/challenge o aprendiz a desenvolver/develop suas habilidades, 
estimulando, assim, seu desenvolvimento/development. Contudo, no 
ensino-aprendizagem do turismo, e notadamente do neuroturismo, outros 
espaços devem ser considerados, tais como viagens e visitas técnicas.  

7.​ Study / 
Estudo 

Em termos de pesquisa, o estudo/study neuroeducacional/neuroeducational 
envolve, em sua grande maioria, um grupo/group significativo/significant de 
participantes/participants, para que se possa mensurar efeito/effect 
investigados nestes.  

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 
 

No halo 2, observa-se que a neuroeducation/neuroeducação assume 

centralidade, ligando-se aos termos research/pesquisa, train/treinamento e 

human/humano. Nesse sentido, cumpre recordar que comumente, o termo 

“neuroeducação”, seja como pesquisa ou treinamento, é referenciado por mente, 

cérebro e educação, neurociência educativa (Ansari, Smedt; Grabner, 2012). 

Observa-se, ainda, que Yermakova et al. (2023) introduziram o conceito de 

neuropedagogia aliado à neurociência e à educação. Por outro lado, Vos (2016) 

conceitua que a neuroeducação é a aplicação da neurociência na educação, 

permitindo evidenciar o quinto insight: tanto pesquisa quanto ensino sobre turismo 

podem e devem se beneficiar da relação estreita entre neurociências e educação, 

sendo que, no âmbito específico da Universidade, deve-se incluir a perspectiva da 

extensão. Logo, pesquisa e treinamentos sobre turismo devem considerar a 

neuroeducação, assim como o campo emergente nomeado de neuroturismo para 

avanços teóricos e práticos.  

O estudo/study (halo 7) neuroeducacional/neuroeducational ocorre com 
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grupos/groups significativos/significant de participantes/participants, demandando 

meses de estudo, até que se alcance efeito/effect. Estes, em sua grande maioria, 

ocorrem nas escolas e, como vimos, podem considerar até mesmo o estudo dos 

telômeros no ambiente educacional (Serapinas et al., 2020; 2022). Percebem-se os 

mais diversos temas, contemplando áreas, como programação, saúde oral, 

termodinâmica, além de distintos meios de análise, desde estudos de campo, até a 

aplicação de questionários. Logo, revela-se o sexto insight: a temática exige 

considerar multimétodos, encaminhando do interdisciplinar para o transdisciplinar.  

O aprender/learn (halo 6), em sala de aula/classroom, precisa perpassar uma 

abordagem/approach que desafie/challenge o aprendiz a desenvolver/develop suas 

habilidades, estimulando, assim, seu desenvolvimento/development. Segundo 

Delgado-Sanchez et al. (2023), a aprendizagem deve perpassar a percepção visual 

para que os estudantes criem ligações entre conhecimentos pré-existentes e novos 

por meio da motivação (relacionada com a curiosidade de aprender novos conceitos), 

sua aplicabilidade e pensamento crítico. O conhecimento, na maior parte das vezes, 

é entendido como a compreensão de um determinado conceito, e este, por sua vez, 

é considerado o resultado da aprendizagem. Portanto, é preciso que se considerem 

as proposições feitas por Anderson et al. (2018), os quais sugerem ferramentas para 

acompanhar a aprendizagem, a retenção e a transferência de conhecimentos, 

comprovando, em seus estudos, que a utilização do paradigma da aprendizagem por 

reforço é uma abordagem educativa eficaz. O sétimo insight refere-se ao fato de os 

conhecimentos teóricos sobre neuroeducação serem o esteio para avanços no 

ensino- aprendizagem do turismo, incluindo o neuroturismo.  

Sendo que, como Díaz e Melero (2022) apontam, do ponto de vista 

educacional, têm de ser empregados valores morais e éticos voltados à empatia, à 

solidariedade e ao respeito, assim como metodologias inclusivas que garantam o 

bem-estar de todos os estudantes. O trabalho/work educacional/education (halo 5), 

por meio da neurociência/neuroscience, visa, sobretudo, à aprendizagem/learning, 

apontando, frente ao reconhecimento dos processos/processes cognitivos/cognitive, 

os métodos/methods mais adequados no ensino/teach (halo 3). Entretanto, no 

processo ensino-aprendizagem, o primeiro passo deve ser sempre o reconhecimento 
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pelo docente das necessidades educativas de seus discentes, pois, somente após 

isso, o educador conseguirá formular programas de ensino que os atendam 

verdadeiramente. Este deve estar atento ao tempo de aprendizagem de seu 

estudante/student (halo 4), ao nível de desempenho do discente e à sua faixa etária.  

Fragkaki, Mystakidis e Dimitropoulos (2022) afirmam que sua investigação 

deve contemplar a aquisição de conhecimentos e competências suficientes para 

ensinar, isto por meio da compreensão de provas sobre os fatores que facilitam o 

envolvimento dos estudantes para uma aprendizagem duradoura.  

Já Paricahua-Peralta et al. (2023) mediram e comprovaram a satisfação dos 

estudantes no ambiente universitário frente à aplicação da neuroeducação e 

recomendam que os professores apliquem os princípios da neuroeducação no 

planejamento e na concepção dos cursos universitários. O oitavo insight relaciona-se 

com reconhecimento das necessidades educativas dos discentes, estimulando 

reflexões aprofundadas sobre moral e ética, utilizando metodologias inclusivas que 

garantam o bem-estar de todos e o protagonismo do discente que busca aprender 

sobre turismo no século XXI.  

Caballero e Llorent (2022) afirmam que a formação dos professores está 

diretamente relacionada à qualidade do processo educativo. Portanto, é preciso que 

se considere a eficácia dos programas de pós-graduação no que perpassa o 

desenvolvimento de competências profissionais a partir das contribuições da 

neuroeducação. Nievas e Gallardo-Montes (2023) reiteram ser essencial que 

professores e alunos recebam formação em neurociência e educação e que o 

domínio desta precisa estar presente nos planos de estudos. Ainda, segundo os 

autores, diante da ausência de entendimento de conceitos fundamentais 

relacionados à neurociência e à neuroeducação, sugerem que a formação recebida 

pelos futuros professores não é suficiente para lhes permitir tirar o máximo partido 

dessas áreas. Por fim, o nono insight versa sobre a necessidade de formação para 

futuros professores, mediadores e outros atores da cadeia produtiva do turismo 

sobre neuroeducação e neuroturismo, visando ao ensino-aprendizagem do turismo 

alinhado com os desafios e oportunidades postas no século XXI.  
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3.3 Proposta de ações  
 

Por fim, observa-se que existem complementaridades entre as evidências 

científicas encontradas com os respectivos resultados aferidos pelo uso do software 

Iramuteq (2020). O Quadro 2 indica como este conjunto de nove insights pode ser 

aplicado de maneira prática às dinâmicas de ensino-aprendizagem do turismo. 

 

Quadro 2 – Nove propostas de ações para educação no turismo no século XXI  

Insight Propostas de Ações  

I Criar um guia neuroeducacional aplicado para o ensino-aprendizagem do turismo.  

II Focar no ensino-aprendizagem do turismo, implicando a centralidade do ser humano e 
relações mediadas por tecnologias.  

III Compreender o uso de métodos neurocientíficos para o estudo e a pesquisa da educação 
no turismo. 

IV Incentivar pesquisas translacionais no contexto da educação em turismo. 

V Valorizar interações sobre a temática na tríade ensino, pesquisa e extensão no âmbito 
universitário.  

VI Estimular abordagens interdisciplinares e transdisciplinares na educação em turismo pelo 
bojo das neurociências.  

VII Incentivar a busca por conhecimentos teóricos sobre neuroeducação e neuroturismo. 

VIII Comprometer-se com o bem-estar e protagonismo discente nos processos de ensino e 
aprendizagem sobre turismo, considerando aspectos éticos. 

IX Prover formação em neurociências aplicada à educação e ao turismo para docentes, 
mediadores e demais interessados.  

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 
 

Corroborando Scott (2020), que explica como o turismo precisa ser tratado 

pela lente das ciências cognitivas – incluindo as neurociências – e a partir do Quadro 

2, ficou evidente como a educação em turismo pode aprender com a emergente área 

da neuroeducação no mundo contemporâneo. Ainda, insta frisar que os mais 

diversos níveis de ensino-aprendizagem sobre turismo no século XXI exigem a 

inclusão das neurociências, tanto no que tange a alianças com a educação, 

fortalecendo a neuroeducação, quanto no tocante ao neuroturismo, objetivando 

outro paradigma de tratamento deste fenômeno.  
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Considerações finais 

 

As contribuições da neuroeducação podem prover um novo modelo de 

interação educacional no contexto do turismo, auxiliando os docentes para a 

execução de ações planejadas para motivar, facilitar ou provocar a aprendizagem dos 

discentes, contribuindo, assim, para o surgimento de um modelo bidirecional que 

explore a interação recíproca entre todos os envolvidos frente aos desafios e 

oportunidades da educação em turismo inerentes ao século XXI.  

Sumarizando, as neurociências, cada vez mais, podem revelar dados 

significativos sobre o ser humano. Portanto, é neste ponto que o turismo e a 

educação em turismo tornam-se alvos da interface entre neuroeducação e 

neuroturismo, requerendo os esforços empreendidos no presente estudo para gerar 

esse conjunto de novos insights e propostas de ações, visando atender ao objetivo 

do presente estudo.  

 Deste modo, ao longo do percurso metodológico percorrido, foi possível 

verificar, por meio do corpus textual reconhecido pela revisão de escopo 

empreendida, múltiplas temáticas abordadas, porém nenhuma relacionada ao 

turismo. Considerando a neuroeducação como um novo campo de estudo, é possível 

afirmar a sua relevância para atrair diálogos a partir de contextos multi, inter e 

transdisciplinares, como o neuroturismo.  

Observou-se uma contemplação de estudos voltados para diferentes contextos 

educacionais, ora voltados para a educação básica infantil, ora relacionados à 

educação superior, entre outros assuntos. Pensar na aplicação da neuroeducação no 

ensino do turismo é refletir sobre como o processo de ensino-aprendizagem em 

diferentes cenários educacionais pode promover uma maior integração entre os 

docentes e discentes envolvidos e favorecer a fixação do conteúdo.  

Ainda, considerando o caráter exploratório e descritivo deste estudo, é 

necessário ponderar uma série de possibilidades e dilemas em relação ao conjunto 

de nove insights e nove propostas de ação sobre neuroeducação para avanços no 

ensino-aprendizagem do turismo, incluindo o neuroturismo. Um deles é que a 
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neuroeducação é um campo de pesquisa recente, amplo e complexo, mostrando-se, 

até o momento, um desafio, não só no campo do turismo.  

Nesse ínterim, destaca-se a necessidade de futuros estudos e discussões que 

versem sobre neuroeducação e as dinâmicas de ensino e pesquisa do turismo e do 

neuroturismo no século XXI. Por tratar-se de uma área com múltiplas lacunas, 

sugere-se, para a aplicação de pesquisas futuras, que abordem a relação entre 

neurociência e turismo, incluindo (mas não se limitando a tais aspectos) a: (a) 

realização de estudos empíricos para compreender o processo de 

ensino-aprendizagem no turismo em diferentes níveis, incluindo o uso de métodos 

neurocientíficos, a exemplo do EEG; (b) influência da atenção, emoção e memória 

dos discentes na compreensão dos temas abordados sobre turismo; (c) se as 

ferramentas didáticas pedagógicas utilizadas pelos docentes estão de fato 

contribuindo para a construção de um processo dialógico com os discentes, 

evidenciando o protagonismo do alunado no tratamento do turismo.  

Não obstante, os interessados em estudar ou aplicar aspectos ligados à 

neuroeducação no ensino do turismo e do neuroturismo precisam desenvolver 

previamente habilidades e competências proeminentes desta área, com um amplo 

domínio sobre neuroplasticidade, metacognição e de constructos, tais como atenção, 

emoção e memória, o que requer formação aprofundada sobre neurociências, 

neuroeducação e neuroturismo. Contudo, superados os desafios que se apresentam 

frente a esta nova abordagem no ensino-aprendizagem do turismo no século XXI, 

espera-se que, em um futuro próximo, esta introduza uma nova realidade. 
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